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Em Belém (PA), os Metalúrgicos do ABC defenderam uma transição energética que gere Em Belém (PA), os Metalúrgicos do ABC defenderam uma transição energética que gere 
empregos, preserve a indústria e fortaleça a produção nacional. Com debates sobre empregos, preserve a indústria e fortaleça a produção nacional. Com debates sobre 

descarbonização, hidrogênio, etanol e eletrificação, Sindicato mostrou que o Brasil pode descarbonização, hidrogênio, etanol e eletrificação, Sindicato mostrou que o Brasil pode 
avançar sem perder capacidade produtiva e incluir no processo quem vive do trabalho.avançar sem perder capacidade produtiva e incluir no processo quem vive do trabalho.
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“Temos 
condições 

para 
conviver com 

diferentes 
rotas, desde 

que apoiadas 
por políticas 

industriais 
que garantam 
produção local 
e proteção ao 

emprego”

COP30: METALÚRGICOS DO ABC LEVAM TRABALHADORES AO CENTRO DO DEBATE
Sindicato reforça que inovação só ocorre com participação da classe trabalhadora, qualificação profissional e contrapartidas industriais claras

No momento em que a COP30 
entra em sua fase decisiva, os 
Metalúrgicos do ABC amplia-

ram sua presença política ao integrar três 
painéis nos dias 13 e 14 de novembro, 
em Belém, no Pará. A delegação defen-
deu uma transição energética que gere 
emprego, preserve a indústria e fortaleça 
a neoindustrialização com desenvolvi-
mento tecnológico nacional.

Na manhã do dia 14, o diretor ad-
ministrativo do Sindicato, Wellington 
Messias Damasceno, participou do 
painel “Programa Mover, eletrificação e 
criação de novos empregos”, realizado a 
bordo da embarcação JAQ Hidrogênio. 
A experiência simbolizou, para ele, a di-
versidade de caminhos que o Brasil pode 
trilhar na descarbonização. “Fizemos 
um debate dentro de um barco movido 
à hidrogênio, mostrando que é possível 
avançar em modais distintos. Falamos 
de etanol, hibridização, eletrificação e 
também do hidrogênio. Trouxemos a 
qualificação profissional para o centro, 
junto da necessidade de produzir tecno-
logia aqui, gerando emprego e conheci-
mento no país”.

Ao ser questionado sobre neoindus-
trialização, o dirigente reforçou que o 
país tem potencial para atuar em várias 
frentes, desde motores mais eficientes até 
soluções em hidrogênio. “Não precisa-
mos escolher um único caminho. Temos 
condições para conviver com diferentes 
rotas, desde que apoiadas por políticas 
industriais que garantam produção local 
e proteção ao emprego”.

O dirigente enfatizou, por exemplo, 
que programas como Mover, Combus-
tível do Futuro e Carro Sustentável só 
geram resultados quando construídos 
em processos de diálogo entre governo, 
empresas, sindicatos e academia. Segun-
do ele, a transição justa exige contra-
partidas sociais, como manutenção de 
postos de trabalho, metas de qualificação 
e investimentos em desenvolvimento na-

cional. “Se existe incentivo público para 
inovação, precisa haver compromisso 
com emprego, formação e participação 
dos trabalhadores”.

Base produtiva
Na parte da tarde, o Sindicato inte-

grou o painel “Descarbonizando o setor 
de transportes: soluções brasileiras para 
o mundo”, no qual defendeu que o país 
avance na descarbonização sem aban-
donar sua base produtiva. Wellington 
reforçou que a transição energética não 
pode acontecer às custas da redução 
industrial. “É possível descarbonizar 
combinando modais e tecnologias. O es-
sencial é garantir que essa transformação 
aconteça no Brasil, gerando oportunida-
des e ampliando a qualidade de vida dos 
trabalhadores”.

Para ele, uma transição justa só se 
sustenta com negociação coletiva forta-
lecida, inovação e políticas articuladas 
entre União, estados e municípios. “So-
mos um país continental, com realidades 
diversas. A transição precisa assegurar 
proteção aos trabalhadores e estimular 
investimentos que preservem nossa 
capacidade produtiva”.

O presidente do Sindicato, Moisés 
Selerges, avaliou que a atuação da entida-
de demonstra a importância da voz dos 
trabalhadores nos debates globais. “Mais 
uma vez, o Sindicato marca posição. 
Acaba a COP30, mas o debate continua. 
Somos uma entidade que pensa políticas 
públicas para quem produz a riqueza 
deste país. Nossa presença expressa o 
Brasil do diálogo, onde trabalhadores, 
empresários e o poder público constro-
em soluções”.

Moisés ressaltou ainda a relevância 
de participar das discussões principal-
mente no painel sobre descarbonização, 
onde ficam delegações governamen-
tais de todo o mundo. “Desse diálogo 
surgem encaminhamentos para que a 
transição energética não fique só no 

“Queremos 
o Brasil do 
diálogo, onde 
trabalhadores, 
empresários 
e o poder 
público 
constroem 
soluções”

PONTOS DA TRANSIÇÃO DEFENDIDOS PELO GOVERNO FEDERAL NA COP30
O governo federal propôs ontem 

triplicar a energia renovável e dobrar 
a eficiência energética até 2030, redu-
zindo a dependência de combustíveis 
fósseis. O compromisso central da 
COP30 é criar um roadmap – leia-se 
em português, mapa do caminho –, 
plano com etapas, prazos, metas e 
responsáveis para orientar a transição 
energética e encerrar o desmatamento 
ilegal.

O documento deve integrar: valo-
rização das florestas, fortalecimento 
da sócio-bioeconomia, recuperação 
de áreas degradadas e cooperação 

entre governos, empresas e comuni-
dades — um “mutirão” pela mudança.

O Brasil apresentou o TFFF (Fun-
do Florestas Tropicais para Sempre), 
que pretende captar US$ 125 bilhões 
do setor privado. As aplicações finan-
ciarão países que preservam florestas, 
proporcionalmente à área conservada.

Com “senso de urgência”, o go-
verno reforçou que o mundo precisa 
acelerar a decisão de se afastar dos 
combustíveis fósseis, diante do au-
mento dos eventos extremos e do 
risco real de não cumprir a meta de 
limitar o aquecimento a 1,5°C.

discurso. A Amazônia era uma antes 
da COP e será outra depois. Foi acer-
tada a escolha de Belém. Viva a classe 
trabalhadora!”.

Intervenção regional
A atuação sindical se somou à parti-

cipação do presidente da IndustriALL-
-Brasil e da Agência de Desenvolvi-
mento Econômico do Grande ABC, 
Aroaldo Oliveira da Silva, que levou à 
COP30 as experiências do ABC e refor-
çou a necessidade de um plano regional 
robusto para enfrentar a crise climática. 
“Debatemos rotas, políticas e caminhos 
para uma mobilidade de baixo carbono. 
Essa conexão entre Belém e o ABC nos 
permite assumir compromissos que 
levaremos aos prefeitos e às secretarias, 
fortalecendo uma agenda regional de 
enfrentamento climático”.

Para Aroaldo, a transição justa 
precisa ampliar a articulação com 
universidades, institutos tecnológicos 
e centros de pesquisa, garantindo de-
senvolvimento local de tecnologias e 
inovação industrial, pilares essenciais 
para reindustrializar o país.

Potenciais brasileiros
Um dia antes, no espaço dedicado à 

sociedade civil, Wellington participou 
do painel “Soluções Brasileiras para a 
Transição Justa: Indústria, Mobilidade e 
Desenvolvimento Sustentável”. Durante 
o debate, o dirigente destacou que a tran-
sição justa precisa colocar o trabalhador 
no centro das decisões, e não apenas 
focar em tecnologias ou metas ambien-
tais. “Precisamos de uma transição que 
envolva qualificação profissional e valo-
rize os potenciais brasileiros. Esse debate 
não pode ocorrer apenas entre empresas 
e governo; precisa incluir academia, 
movimento sindical e organizações 
sociais. É fundamental promover uma 
reindustrialização capaz de enfrentar a 
emergência climática e levar bem-estar 
à população”, afirmou.

Com presença ativa e propostas 
consistentes, os Metalúrgicos do ABC 
encerraram sua participação reafirman-
do que a transição energética precisa ser 
inclusiva, soberana e construída com 
diálogo social, negociação coletiva, 
contrapartidas industriais e qualificação 
permanente para quem vive do trabalho.
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Fora da zona de 
rebaixamento 
após vencer 
o Palmeiras, 
Peixe chegou 
aos 36 pontos, 
um a mais que 
o Vitória, que 
abre o Z-4. 
Time subiu 
para 73,22% 
a chance de 
permanecer na 
Série A.

Palmeiras agora 
se prepara para 
receber o Vitória 
amanhã com 
dois reforços 
confirmados: 
Andreas 
Pereira e Allan. 
Alviverde ainda 
espera mais seis 
que retornam ao 
Brasil em voos 
fretados.

Escola ‘Dona Lindu’: Inscrições para cursos em 
parceria com Senai estão abertas até dia 30

A Escola Livre para For-
mação Integral ‘Dona 
Lindu’ está com ins-

crições abertas até 30 deste mês 
para três cursos oferecidos em 
parceria com o Senai Manuel 
Garcia, na Regional Diadema: 
Assistente de controle da qua-
lidade, Eletricista instalador 
com matemática aplicada, 
Inspetor de qualidade com 
matemática. Todos com início 
para janeiro de 2026. 

As inscrições são gratuitas 
e totalmente online pelo site 
smabc.org.br/escola. Após ca-
dastro, os candidatos recebem 
por e-mail as instruções para 
a prova de seleção.

Às segundas-feiras, os alu-
nos cursam a disciplina Sindi-
cato e Cidadania. 

Os cursos são oportuni-
dades de qualificação profis-
sional e podem abrir portas 
no mercado de trabalho, seja 
para o trabalhador, trabalha-
dora, dependente, sócio de 
outra categoria ou para quem 
está em busca de recolocação.

A escola fica na Av. Encar-
nação, 290, Piraporinha, pró-
xima ao terminal de trólebus. 
Informações pelo telefone 
(11) 4061- 1048 ou WhatsApp 
(11) 99877-9604. Garanta já 
sua vaga e venha transformar 
conhecimento em oportuni-
dade!

Aulas são 
gratuitas e 
começam 

em janeiro 
de 2026 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA ASSOCIAÇÃO DOS METALÚRGICOS E DAS METALÚRGICAS PERSEGUIDOS E VITIMADOS POR PERSEGUIÇÕES POLÍTICAS E IDEOLÓGICAS 
NO PERÍODO DA DITADURA CIVIL MILITAR – HEINRICH PLAGGE.

Por este edital, o presidente da Associação dos Metalúrgicos e das Metalúrgicas Perseguidos e Vitimados por Perseguições Políticas e Ideológicas no Período da Ditadura Civil-Militar - Heinrich Plagge, entidade inscrita no Cadastro Nacional 
de Pessoa Jurídica sob o número 31.735.183/0001-17, com endereço à Rua João Basso, nº 231, Centro, São Bernardo do Campo, 1º andar, sala 105, CONVOCA, nos termos do artigo 11, inciso II e 19, caput, do estatuto social, os associados com 
direito a voto, a participarem da Assembleia Geral Extraordinária, que será realizada no dia 27 (vinte e sete) de novembro de 2025, (quinta-feira), PRESENCIAL, às 13 horas, em primeira convocação, com o quórum para instalação de 5% (cinco 
por cento) dos associados (quites) com suas obrigações estatutárias, ou não alcançado referido quórum, por qualquer número de participantes em segunda convocação, que deverá realizar-se uma hora após o horário designado para a primeira, 
ou seja, às 14 horas, para a seguinte ordem do dia: 1) Discussão e deliberação sobre propostas de alterações estatutárias; 2) Informes de interesse dos associados. A assembleia ocorrerá no endereço da associação, já referido. O presente edital é 
publicado em jornal de circulação na base territorial abrangida pela associação, e afixado em sua sede, para que todos os associados tomem conhecimento. São Bernardo do Campo, 18 de novembro de 2025. Hildo Soares de Souza. Presidente.”

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA VIRTUAL DOS TRABALHADORES NAS EMPRESAS OMNISYS ENGENHARIA LTDA e THALES INTERNATIONAL BRASIL LTDA.
“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores nas empresas OMNISYS ENGENHARIA LTDA., inscrita no CNPJ/MF nº 01.773.463/0001-59 e THALES INTERNATIONAL BRASIL LTDA., inscrita no 

CNPJ/MF nº 00.534.198/0006-06, ambas com endereço na Rua Professor Rubião Meira, 50, Vila Washington, Município de São Bernardo do Campo, São Paulo, a participarem da Assembleia Específica que será realizada nos dias 18 (dezoito) e 19 
(dezenove) do mês de novembro de 2025 (terça e quarta-feira, respectivamente). Com processo de deliberação em plataforma digital (internet). A ordem do dia será: a) apresentação da proposta do Acordo Coletivo calendário 2026; b) discussão 
e deliberação sobre troca de feriados e dias pontes; c) outros assuntos de interesse dos trabalhadores na empresa. O link https://assembleia.smabc.org.br estará disponível dia 18/11 (terça-feira), à partir das 6h, até o dia 19/11 (quarta-feira), às 19h. 
Para acesso à assembleia e participação no processo de votação, o link poderá ser acessado pelo endereço: https://www.smabc.org.br. Encerrado o processo de votação eletrônica, os votos serão apurados e o resultado publicado no site do Sindicato, 
no mesmo endereço eletrônico, em até um dia útil imediatamente posterior ao da assembleia. São Bernardo do Campo, 14 de novembro de 2025. Moisés Selerges Júnior. Presidente”.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA ASSOCIAÇÃO DOS METALÚRGICOS E DAS METALÚRGICAS PERSEGUIDOS E VITIMADOS POR PERSEGUIÇÕES POLÍTICAS E IDEOLOGICAS 
NO PERÍODO DA DITADURA CIVIL MILITAR – HEINRICH PLAGGE.

Por este edital, o presidente da Associação dos Metalúrgicos e das Metalúrgicas Perseguidos e Vitimados por Perseguições Políticas e Ideológicas no Período da Ditadura Civil-Militar - Heinrich Plagge, entidade inscrita no Cadastro Nacional 
de Pessoa Jurídica sob o número 31.735.183/0001-17, com endereço à Rua João Basso, nº 231, Centro, São Bernardo do Campo, 1º andar, sala 105, CONVOCA, nos termos dos artigos 18, 19, parágrafo primeiro e do artigo 23, parágrafo terceiro, 
do estatuto social, os associados com direito a voto, a participarem da Assembleia Geral Extraordinária, que será realizada no dia 27 (vinte e sete) de novembro de 2025, (quinta-feira), PRESENCIAL, às 14 horas, em primeira convocação, com o 
quórum para instalação de 5% (cinco por cento) dos associados (quites) com suas obrigações estatutárias, ou não alcançado referido quórum, por qualquer número de participantes em segunda convocação, que deverá realizar-se uma hora após 
o horário designado para a primeira, ou seja, às 15 horas, para a seguinte ordem do dia: 1) Discussão, deliberação e escolha de membros para o conselho fiscal em função de vacância; 2) Informes de interesse dos associados. A assembleia ocorrerá 
no endereço da associação, já referido. O presente edital é publicado em jornal de circulação na base territorial abrangida pela associação, e afixado em sua sede, para que dele todos os associados tomem conhecimento. São Bernardo do Campo, 
18 de novembro de 2025. Hildo Soares de Souza.  Presidente.” 
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AMISTOSOS DA 
SELEÇÃO 
Hoje - 16h30

Brasil x Tunísia

x

A Escola fica na Avenida Encarnação, 290, 
Piraporinha, próximo ao terminal de trólebus.

Informações:
smabc.org.br/escola

(11) 4061-1048
(11) 99877-9604

Inscrições até 
30 DE NOVEMBRO

Assistente de controle da qualidade
Idade mínima: 16 anos

Curso concluído: inspetor de qualidade ou metrologia aplicada

Eletricista instalador com matemática aplicada
Idade mínima: 18 anos

Inspetor de qualidade com matemática
Idade mínima: 16 anos


